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BOMBA  
DESARRANJADA

A bomba de água que se encontra 
na P raça  1.° de Maio, e que de bas
tan te  utilidade serve para  os m ora
dores do sítio e ainda para  todo o 
público em geral, encontra-se de 
sarran jada  há já dias.

Por que se tra ta  de um caso de 
utilidade pública chamamos para 
êle a a tenção das entidades compe
tentes, na esperança  de que dentro 
em breve se proceda à reparação  
necessária na bomba em questão.

BANDA  
DEMOCRATICA

Esta distinta Sociedade musical 
foi no passado domingo, abrilhantar 
a tourada que teve lugar na cidade de 
Setúbal, em homenagem á liga local 
dos combatententes da Grande 
■Guerra.

■xTjO- .

Uma opinião

(OCIEDADE 
FILARMÓNICA 1*° 
DE DEZEMBRO

Esta excelente Sociedade foi no 
passado domingo, abrilhantar as fes
tas que tiveram lugar na vila de Oei- 
ras, em honra da Corporação dos 
Bombeiros daquela povoaçíío.

"O INFANTIL 
ILUSTRADO"

Este jornalzinho que se publica 
em Setúbal e que se destina, princi
palmente, aos nossos petizes, vai pu
blicar, a partir do seu próximo nú
mero, um suplemento mensal, ape
nas com o objectivo de fazer a difusão 
do livro português, em todo o país.

A secção editorial dêste jornal, 
também publicará dentro em pouco, 
um livrinho de largo alcance pedagó
gico e de grande utilidade para a 
criança escolar.

ADUARISMO
O Grupo de Adueiros n.° 36, 

aquartelado em Setúbal, continua 
numintenso progredimento e actual
mente, tenta organizar em tôdas as 
terras do Distrito, grupos de aduei
ros, na intenção de constituir a 6.a 
Região Adueira que terá a sua séde 
na cidade sàdina.

Anunciar no “ Montijo” é ter 
a garantia dos seus produtos bem 
reclamados.

O «Diário Liberal», órgão matutino republicano, que se publica 
em Lisboa, está  realizando um inquérito tendente a s a b e r : se se devem 
m anter organizados os actuais partidos constitucionais da Rèpública, 
ta is como se acham ; se se devem dissolver os mesmos partidos e cons
tituir-se uma única fôrça rèpublicana, tal como anteriormente ao advento 
do reg im e ; ou se se devem formar duas facções, que se revezem na 
administração dos negócios públicos.

Julgamos êste inquérito não só interessante, como muito neces
sário 110 momento que passa e achamos ajustado que todos os républi
canos dêem o seu parecer.

Quanto  a nós, entendemos que o assunto, pela magna importância 
para  a vida política das instituições, deveria ser apreciado e discutido 
num congresso magno de todos os républicanos.

Q uando em tempos um jornal portuense, se bem nos lembra, 
lançou a ideia da organização de tal congresso, fomos logo um entu
siasta defensor dessa grande asseml>eia, que considerávamos absolu
tam ente indispensável á Rèpública, no momento grave que atravessa.

O s partidos políticos do regime encontram-se, em verdade, defei- 
tuòsam ente constituídos. O mal da sua constituição é de origem. Mais 
a simpatia pessoal, do que a afinidade de ideias e de pensamento, deu 
lugar á cisão do vélho e glorioso Partido Républicano Português. Daí a 
instabilidade manifesta da actividade política dos agrupamentos que se 
formaram, encontrando-se entre êles elementos claramente he terogé
neos, que dificultavam a marcha regular e produtiva dêsses agrupa
mentos. Daí também as seguintes e constantes divisões que sofreram 
êsses partidos a través da vida do regime e que nenhuma utilidade lhe 
trouxeram, antes bem pelo contrário.

Só mais ta rde  se começou a com preender tudo isto nos arraiais 
républicanos e se iniciou então um movimento tendente a agrupar os 
elementos homogéneos a um lado, afastando-se dêles por completo o 
aspecto  individual, personalista, que até então tinha Vigorado. Era, po
rém, ta rde  já. E desta forma a ideia, que era excelente, não vingou 
to ta lm e n te . . .

Não é êste  o momento adequado para aduzirmos as razões da 
ineficácia dessa tentada e razoável arrumação de fôrças, que num tempo 
mais ou menos curto Viria beneficiar grandemente a Vida do r e g im e . . .

O certo é que tôda a gente sabe que, embora na Vigência de 
propaganda houvesse um único partido político, não era desconhecida  
nos meios républicanos a existência de duas correntes, que se  choca
vam muitas Vezes, uma preconisando atitudes que a outra claramente 
repudiava. Isto vem só para se asseverar que julgamos absolutamente 
impossível — tão impossível como impossível e inútil para a vida da R è
pública —  a formação dum único agrupamento político.

A ideologia rèpublicana admite dentro de si, diferenças ex trao r
dinárias de pensar e de agir, que não atingem, no entanto, a essência, 
a razão de ser básica daquela ideologia. Escusado será mencionar aqui 
essas  diferenças, que são tão patentes, como é manifesta para  cada 
um de nós a nossa existência.

Há, pois, quanto a nós, uma única necessidade dentro da Vida 
política da Rèpública: fazer-se a arrum ação clara, exacta, perfeita 
das suas fôrças, dentro das correntes ideológicas respectivas. A 
única forma de o fazer seria por meio de um magno congresso, em 
que se debatesse demoradamente, aleVantàdamente, doutrinalmente, 
o assunto, sem o mais leVe vislumbre de personalismo, sem reta lia
ções nem vindictas sôbre o passado e tendo por fim único e propo
sitado o aperfeiçoamento e o engrandecimento da nossa gloriosa 
Rèpública.

A O .

o m m m o
Com um interessante programa 

de cultura e aduarísmo, aparece em 
breve, em Setúbai, uma revista men
sal, editada pelo Grupo de Adueiros 
n.° 36 da 5.a Região e dirigida pelos 
srs. capitão Luis Vilaverde e tenente 
Gaspar de Almeida.

Entre outros assuntos culturais, 
há um que será tratado em secção 
permanente: colaboração infantil.

Esta secção serà destinada ao 
petiz adueiro, onde êle publicará os 
seus trabalhos de redacção e dese
nhos, cuja laboração será devida
mente orientada, segundo os mo
dernos métodos pedagógicos.

E ’ a primeira revista do género 
que se publica em Portugal, e cre
mos que será bem acolhida, princi
palmente, no meio adueiro.

NOVIDADE 
LITERAR1A

Será publicada brevemen^, uma 
novela muito original, intitulada 
«Mulher Louca», da autoria do nos
so dedicado amigo e administrador 
do «Montijo», sr. Joaquim Ameixa, 
que terá um êxito certo, visto a pe
quena obra, revelar através do seu 

\ realismo, sentimento, emoção, o 
imprevisto e uma excêntrica filoso
fia, própria duma personagem louca 
que caminha em busca da verdade.

Sinal de alarme
Um amigo nosso dirigiu-se-nos, fa

zendo uma reclamação, que achamos 
iateiramente justa. Consiste essa recla
mação em que não existe na nossa 
terra um sinal de alarme para o caso 
de qualquer incêndio. E êsse nosso 
amigo esclarecia que, tendo-se dado 
há poucos dias, num estabelecimento 
em que estava trabalhando, um prin
cípio de incêndio, não houve possibi- 
dade de comunicar o facto à C o rp o 
ração de Bombeiros Voluntários desta 
vila, a qual não é obrigada, em ver
dade, a adivinhar os fogos que se dão, 
a fim de lhes acudir.

Satisfazendo o desejo do nosso 
amigo e por ser de absoluta justiça, 
aqui fica feita a reclamação que tom a
mos com o nossa para que as entida
des competentes promovam a execu
ção de um sinal de alarme que, auxi
liando a intervenção dos bombeiros, 
seja de absoluta utilidade para a 
povoação.

A S S O  INI A IR
o ‘Montijo” é o dever 
de todo o montijense 
que quere ver elevada 
a sua terra.



Uma nova fase

M Q N T I J Q

U I»ma noa in ic ia lív a
(Bonsthuiu um êxito o torneio de atletismo 

realisado no eampo do Sport

CRÓNICA

FRAGMENTOSiiiiiiiiiiii

Não resta dúvida que estamos atra
vessando uma época histórica. Não 
êsse recapitular dum livro já escrito, 
porque a História não se repete, mas 
sim uma fase bastante característica, 
s a i  g en eris, incomparável a qualquer 
outra já passada.

Ninguém tem auctoridade para pro
clamar: àmanhã surge um novo Maho- 
met e vamos ter outra vez um grande 
império árabe! — Toda a gente riria 
com gôsto do pseudo profeta, e êste 
teria de fugir perante a derrota so
frida. Q uem  ousaria apregoar aos qua
tros ventos um próximo futuro Bona- 
parte, e as potências europeias sofre
rem o castigo dum bloqueio conti
nental ?

Quanto de escárneo não seria ro
deado todo aquêle que nos fizesse crêr 
que um feudalismo infame e traiçoeiro 
haveria de voltar para sacrifício dos 
que nada têm !

Tãq grande seria a tolice do pre
goeiro como impossível o apareci
mento de coisas já passadas.

A  História não se repete. Não se 
pode repetir. A  Humanidade tem so
frido períodos bem caracterizados. 
Cada um tem o seu nome próprio, re
sultante da evolução dos povos. A s le
tras, as artes e as ciências de época 
em época não se repetiram; sofreram 
modificações. Do troglodita, senhor 
importante e selvagem lá na sua pala- 
fita, ao homem super-civilizado, prá
tico, instantâneo, dos nossos dias, o 
que tem havido retoques diferentes e 
inconfundíveis.

A  T. S. F. sempre àlerta, informa- 
nos e leva notícias nossas para o mundo 
Y ankee. Dominando os ares passam 
rápidos Z ep p elin s  e D o. X. Sulcando 
os oceanos aportam a cada instante 
mons'»- ‘ps marítimos. 1

F . onde irá a Alemanha sob o
signo da cruz suástica ? Hitler tem a 
monomania de que assusta o mundo. 
O  Reichstag na sua inauguração, teve 
a presidir a comunista Clara Zetkin. 
Depois o hitleriano Goehring substi
tuiu-a na presidência.

H indenburgo assegurou que dum 
momento para o outro pode dissolver 
o oráculo alemão. Alguns retrógrados 
fazem previsões para dar um abraço 
ao Kaiser. Q ue  significará esta misce
lânea ?

A  nossa vizinha embuçada no seu 
chale garrido, ao som de castanholas 
e de ólés, ainda não perdeu o seu his
terismo. Proclamada a Rèpública, aba
tida a Monarquia, como explicar os 
contínuos reboliços ?

Há quanto tempo têm andado à 
briga os nossos amigos brazileiros? 
Talvez êles próprios duvidem, quando 
lhe disserem o tempo precioso que já 
gastaram em ninharias.

Dum extremo a outro extremo, os 
povos agitam-se. Querem o que não 
têm, e depois de o possuir aborrecem- 
no. Vão em procura de coisas novas, 
mais recentes, mais frescas. E ’ a verti
gem do século. E’ a própria actjvidade 
do homem, reintegrado nêle, que o im
pele. Uma novidade recebe-se, e logo 
se espera outra, e depois de saciada 
esta, anceia-se por mais. O  indivíduo 
não pode viver isolado. Não se sente 
bem. Tem que entrar no teclado, no 
mecanismo confuso dos grandes cen
tros e embriagar-se na volúpia que 
tenta.

Estamos vivendo um período histó
rico muito característico.

Sabem os novos que se dão ao 
triste prazer de estudar os povos. Não 
duvidam, no mais pequenino ponto, os 
homens que, metidos no seu gabinete 
de trabalho, estão ao facto das novi
dades.

Todavia  uma grande, uma formidá
vel interrogação desponta para todos 
os cérebros : para onde irá êste reme
xer tão frenéfico ?

J o r g e  A n t u n e s

Conform e haviamos noticiado, re
alisou-se na passada segunda-feira, no 
campo do Aldegalense Sport Club, um 
concurso de atletismo, no qual era 
disputada uma artística taça denomi
nada «Montijo». A o  torneio concor
reram as equipes do União Sport Club 
Almadense,. Associação Académ ita  de 
Atletismo de Setúbal e a do Sport. O 
C om ércio  e Industria, de Setúbal, en
viou um concorrente que participou 
na corrida dos três mil metros.

A s provas decorreram num ambi
ente de entusiasmo e a assistência v i
veu, por vezes, momentos de grande 
emoção, mormente na última prova, a 
estafeta de 3X300, em que Rosado fez 
uma explendida corrida.

A  taça foi ganha pela equipe do 
União Almadense. Este club apresen
tou um grupo de atletas muito regular 
e a sua vitória foi absolutamente justa.

O  Aldegalense, que pela primeira 
vez se apresentava nesta modalidade, 
classificon-se em segundo lugar e deve 
considerar-se muito satisfeito. Perdeu 
apenas por cinco pontos de diferença 
e isto, contra uma equipe treinada 
com o a Almadense, já significa alguma 
coisa. Todos os seus atletas se esfor
çaram por obter um resultado brilhan
te. Duarte, Marques Junior, Adelino, 
Leite, Qiraldes, Cruz, Miguel, Caria 
Junior, Constantino, Palpita, etc., são 
homens que merecem a admiração de 
todos os adeptos do Sport. Fizeram 
todo o possível porque o seu club 
obtivesse o primeiro lugar. Um houve 
porém, que ainda não mencionamos e 
que é, a todos os titulos, digno- diMfitf' 
referência esp ecia l: António Rosado. 
O  esfôrço dêste rapaz merece ficar 
destacado porque êle representa um 
verdadeiro exemplo de desportivismo 
e de amor ao club. Das onze provas 
que se disputaram, Rosado participou 
em cinco e em todas se classificou. 
Mas a sua corôa de glória foi a for
midável corrida dos 3X300 em que 
tendo partido com mais de cinco me
tros de atraso do seu adversário, con
seguiu chegar a menos de meio metro. 
Nesta prova, Rosado suplantou-se a si 
próprio.

O s atletas do Aldegalense não ga
nharam a taça; nem outra coisa era de 
esperar. Mas fizeram boa figura e isto 
deve servir-lhes de estímulo. Conti
nuem a trabalhar porque, decerto, hão- 
de vir a constituir uma equipe rasoa- 
vel, que levará o seu club a algumas 
tardes de glória.

O  Almadense, como já dissemos, 
apresentou-nos uma equipe regular
mente constituida, devendo destacar-se 
Julio Luiz, que bateu Rosado nos sal
tos em altura, José Moreira Bernardo 
e Carlos Santos, excelentes nos saltos 
em comprimento.

A  Associação Académica de A tle
tismo de Setúbal, foi muito infeliz. 
A lguns atletas seus não puderam vir e 
isso deve ter influido no moral da 
equipe.

O  torneio foi arbitrado pelo sr. 
Alberto de Freitas, da Associação de 
Atletismo de Lisboa, que desempenhou 
excelentemente o seu cargo. Serviram 
de juises de chegada, Humberto de 
Sousa, Peixinho Junior, Paulino Gomes 
Junior e Ventura Junior. Jaime Sanchez 
fez de secretário.

Damos, a seguir, o resultado das 
provas :

80 metros —  1 .°, José Moreira ; 2.°, 
Carlos Santos ; 3.°, José Gonçalves, 
todos do Almadense. 1000 metros —  
1.°, Caria Junior (Sport); 2.°, Bernardo 
(A lm .); 3.°, Palpita (Sport). Saltos e/n 
altura —  1.°, Julio Luis (A lm .); 2.°, Ro
sado (S p o rt) ; 3.°, Carlos Santos (Alm.). 
150 m etros—  1.°, José M oreira ; 2.°, 
José G onçalves; 3.°, Am érico Valen- 
tim, todos do Almadense. Nesta prova,

Marques Junior, do Sport, não poude 
entrar por se ter maguado momentos 
antes.

Pêso —  1.°, Miguel (Sport); 2 .° Ju
lio Luis (A lm .) ; 3.", Leite (Sport). 300 
m etros—  1 .°, Bernardo (Alm.); 2 .° C a 
ria Junior (Sport); 3.°, A zeved o  (Alm.). 
Saltos em com prim ento— 1 .° Carlos 
Santos (A lm .); 2 .°, Rosado (S p o rt) ; 3.", 
Constantino (Sport). Estafetas 3X80 —  
1.°, Sport ; 2 .°, Assoe. Acad. de Atlet. ;
3.°, Almad. Lançamento cie Dardo —
1.°, Rosado (Sport); 3.°, Santos (Alm.);
3.°, Cruz (Sport). 300 metros— 1 C a 
ria Junior (Sport); 2.°, A delino (Sport);
3.°, Freitas. (Com. e Ind.). Estafetas 
3 X 3 0 0 — 1.°, A lm a d e n se ; 2.°, Sport.

A  equipe do União Almadense to- 
talisou 49 pontos contra 44 do Sport 
e 4 da Associação Académica.

A ’ noite realizou-se o jantar de ho
menagem ao sr. Alberto de Freitas, 
que decorreu no meio de mais franca 
animação e cordealidade. A  êle assis
tiram, além do homenageado _ e dos 
membros da comissão organisadora, 
os srs. Manuel Giraldes da Silva, A n 
tónio Rosado, Manuel Freire Caria 
Junior, A ntónio Tavares Marques, pela 
direcção do Aldegalense, António 
Sanchez, e José Luiz Caria.

Os brindes foram iniciados por G i
raldes da Silva que felicitou Alberto 
de Freitas e António Rosado. Seguiu- 
se-lhe êste último que agradeceu a A l 
berto de Freitas o ter vindo arbitrar 
as provas. Paulino Gomes Junior, em 
nome da comissão organisadora, sau
dou o homenageado e agradeceu a sua 
vin d a  a MorftíjO. O Aldegalense Sport 
Club, disse, é um club modesto, mas 
que faz todo o possível por progredir, 
em todos os géneros de sport. No fi
nal levantou um «hurrah» por Alberto 
de Freitas e outro pelo desporto. Fa
lou ainda, na mesma ordem de ideias, 
outro membro da comissão, Humberto 
de Sousa. Levantou-se, em seguida, 
A lberto de Freitas. Disse estar bas
tante com ovid o com as homenagens 
que lhe e s t a v a m  sendo presta
das e agradecia-as profundamente. 
Falou depois de desportos atléticos 
afirmando não ser vaidoso mas que 
queria para si o que era s e u : a pro
pagação do atletismo na província. 
Terminou, agradecendo mais uma vez 
a agradável recepção que tivera. A o  
terminar o seu discurso foi vibrante
mente aplaudido, tendo-se dado vivas 
a A lberto de Freitas, ao Aldegalense, 
ao desporto nacional, etc.

Em seguida, realisou-se na sala 
Carlos Gonçalves, do Aldegalense 
Sport Club, a conferência de Alberto 
de Freitas e a distribuição de prémios 
aos vencedores da corrida ciclista. A  
conferência foi presidida por uma 
mesa de honra composta pela genti- 
lissima sr.a D. Judite Rosado e pelos 
srs. Dr. Manuel Paulino G om es e C ar
los Gom es de Loureiro. A  apresenta
ção do conferente foi feita pelo sr. 
Giraldes da Silva que, em nome da 
comissão organisadora, aproveitou a 
ocasião para oferecer um laço a A n tó 
nio Rosado, tecendo rasgados elogios 
à sua pessoa como homem e como 
desportista. Rosado foi aplaudidíssimo 
e abraçado por todos os membros da 
comissão. Teve, depois, lugar a confe
rência, conseguindo Alberto de Frei
tas prender a assistência durante quási 
uma hora. Falou da necessidade que 
havia de propagar os desportos atlé
ticos,. da sua ultilidade, e classificou o 
atletismo como o desporto-rei. Refe
riu-se aos jogos O lim picos e traçou a 
figura de diversos atletas, com o Pad- 
dock e Nurmi, nomeadamente êste úl
timo. A o  terminar a sua conferência 
foi muito aplaudido.

Fez-se, depois, a distribuição de 
prémios aos ciclistas que foram os srs.

Faleceu há dias em Lisbôa um h o 
mem que levou toda a sua vida a 
trabalhar honestamente, conseguindo 
amialhar um pecúlio de alguns centos 
de contos.

V iveu  sempre modestamente, pois 
era duma parcimónia exuberante. O 
seu maior gôso foi o trabalho no qual 
em pregou o melhor da sua energia e 
da sua vida. Era celibatário e órfão de 
Pae e Mãe, isto é, não tinha herdeiros 
forçados. Tinha, porém, uma grande 
Alm a de Benemérito e um coração ge
neroso ! Era um homem formado duma 
G rande Beleza Moral. A inda em vida, 
distribuiu, caritativamente uma parte 
da sua fortuna por várias obras de b e
neficência, confortando e aliviando 
muita miséria.

Agora, após a sua morte apareceu 
o seu testamento, legando todo o resto 
da sua fortuna, que é grande, segundo 
se depreende da leitura dos jornais de 
Lisbôa, a muitas outras casas de cari
dade, sendo as mais contempladas os 
Hospitais C ivis de Lisbôa.

Belo exemplo de Filantropia !
Grande Carácter de Portuguêz !
Se todos os ricaços assim procedes

sem, a miséria não seria tamanha e a 
Religião Humana seria um facto !

Com parem os a obra benemérita que 
acima deixamos descrita com o tão 
apregoado testamento do D. Manuel 
de Bragança, em redor do qual tanto 
alarido fizeram os monárquicos. A q u ê 
le, foi uma verdade, verdade cheia de 
amor pelos infelizes desprotegidos da 
sor_te„ Este, uma . mentira,- mentiíSA^n- 
fame lançada por uma quadrilha de far- 
çantes para assim enganar e explorar 
a alma dum povo sentimentalista e bom. 
Quizeram  fazer uma parada de forças 
reaccionárias e receando a frieza duma 
manifestação, valeram-se dum truck  
desairoso, que nem sequer honra a me
mória do morto, que em vida tanto 
aborreceu essa tronpe  ou velhacos e 
traidores á Pátria, segundo a declama- 
ção que êle fêz na célebre carta en
viada, em 1915, a um dos monárquicos 
considerados mais íntimos e verdadei
ros da sua legítima G r e i !

São os mesmos e são sempre assim 
os Procuradores das causas perdidas.

F . C .
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Manuel Carvalheira, Lopes e João 
Bastos, respectivamente, primeiro, se
gundo e terceiro classificados.

Usou a seguir da palavra o sr, Dr. 
Paulino G om es que salientou o esfôrço 
que o Aldegalense tem ultimamente 
produzido e dizendo ser necessário 
que essa colectividade procure educar 
os seus associados de forma a que ês- 
tes adquiram uma correcção despor
tiva absoluta. Dirigindo-se a A lberto 
de Freitas, disse saber que a sua co m 
petência dentro do atletismo era 
grande e em seguida ofereceu-lhe, em 
nome da comissão organisadora, um 
bonito galhardete, que a sr.1* D. Judite 
Rosado entregou ao homenageado. 
A lberto de Freitas, visivelmente c o m o 
vido; agradeceu, dirigindo-se a toda a 
assistência e dizendo apenas muito 
obrigado, no meio dos maiores aplau
sos.

A  festa terminou com um baile que 
decorreu animadíssimo, até às primei
ras horas do dia seguinte.

O  nosso jornal agradece, muito 
reconhecido o convite que lhe foi en
viado para assistir às provas.
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¥ ,  E X .Â
perciza trabalhos de tipografia?
Dirija-se á empreza de P u b li

cações Montijo



J ió s  e a imprensa

O mensário «A Minha Terra», 
que se publica em Canha, sob a di
recção do nosso presado amigo sr. 
Artur Jesus Oliveira, referiu-se-nos 
nos termos seguintes:

«O MONTIJO»

«Reapareceu o nosso colega o 
«Montijo», da sede do nosso conce
lho, dirigido agora superiormente 
pelo nosso querido amigo dr. Ma
noel Paulino Gomes. Longa vida e 
muitas prosperidades, desejamos ao 
querido colega».

Agradecemos e retribuímos os 
desejos de longa vida e de muitas 
prosperidades.

Jiotícias pessoais

Fazem a n o s :

Na próxima terça-feira, o nosso pre
sado amigo sr. tenente José Felipe 
M orgadinho, valente revolucionário de 
5 de O utubro que com a sua acção a 
bordo do «Adamastor» muito contri
buiu para a vitória do movimento que 
implantou a Rèpública em Portugal.

—  Na quinta-feira, o nosso muito 
estimado conterrâneo e dedicado rè- 
publicano alferes Horácio Ferreira Sa
loio, actualmente ausente da sua Pá
tria, e a sr.'1 D. Am élia  Dias de O li
veira, sogra do nosso presado as
sinante e conterrâneo primeiro tenente 
da Armada sr. Joaquim dos Santos 
Oliveira Júnior.

O s nossos cumprimentos.

P ed ido  de c a s a m e n to :

Pelo sr. dr. A lfredo Marçal Martins 
Portugal, ilustre desem bargador do 
Tribunal da Relação de Lisboa, foi, 
há dias, pedida em casamento, para o 
sr. dr. Antonio Miranda de Boa Vida, 
a menina Maria Augusta Dias de Men
donça, gentil filha do nosso particular 
amigo sr. José Maria de Mendonça.

D o e n t e s :

Tem passado mal o nosso parti
cular amigo sr. Francisco Cabeça P ó l
vora, a quem desejamos um pronto 
restabelecimento.

—  Também tem passado mal o sr. 
Joaquim Augusto Rodrigues, que se viu 
obrigado a recorrer á intervenção de 
especialistas de Lisboa para delebar a 
doença que o atormentava.

íeccão Siterãria
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A t ençao
(Âos nossos assinantes)

P reven im os o s  n o s so s  pre- 
s a d íss im o s  a ssin antes ,  que va
m os  proceder à cobrança da 1.® 
série  do MONTIJO, ped indo  a 
tod os,  a fineza de liquidarem  
o s  recibos de assinatura, para 
que não ten h am os de fazer n o 
va cobrança, o  que n os  acar
retaria m uito  trabalho e d es
pesas.  E speram os que o s  n o s 
s o s  est im ad os  ass in an tes  nos  
atendam e, antecipadam ente, 
a to d o s  agradecem os o  favor  
a que nos referim os.
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Quadras soltas
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D o amôr nasce o ciúme 
E do ciúme o pecado ;
No meu peito nasce lume 
De tanto te haver amado.

Se é pecado a gente amar 
Alguém , que nos esquèceu,
No mundo nunca haverá 
Mais pecadora do que eu !

Pobresinho de quem ama ! . . ,
Tem sempre palpitações,
Traz o peito sempre em chama, 
Feita por dois c o r a ç õ e s . , .

Uma só mentira e n f i m . . ,
T od os a perdoam bem ;
Mas tanta mentira a s s i m , ..
Não as perdoa ninguém.

A s tuas cartas p’ra mim 
Representam sentim ento:
Q uando as leio, lembro assim 
O  teu falso juramento !

Tenho uma chama no peito,
Q u e  ninguém quere apagar, 
Tenha cuidado quem ama 
Q u e  se pode incendiar.

E dêsse sonho que outrora 
Foi lindo, mas se d e s f e z . . .  
Resta-me sòm entt agora 
Ser tua ainda outra vez.

Lisboa, 3-9-932.

M a r í a  F i r m i n a  L o p e s

Ilillllllllillllllllllll

“ Como lhe chama”,

L evo os dias a pensar,
Fazendo mil conjecturas,
Nas repetidas leituras 
Desta frase singular.

E por mais que m atutar, ' 
Am argurada em torturas,
Cada vez mais às escuras 
Não consigo decifrar.

Eu chamo como lá vê,
Mas vejo não ter razão,
Sem saber mesmo porquê.

Sonetilho não s e r á :
Q ue poderá ser então ?
Vossa Excelência o dirá.

O / g a  M a r i a n a

N. d a  R. —  E sta  com posição dá  id eia  de p re 
ten d er a tin g ir  a  nossa redacção. M uito d elicà  
d am en te inform am os a nossa gentil c o la b o ra 
d ora de que não gostam os de dar nom es aos f i
lhos a lheios. C ad a um dá-lh es o nom e que eii' 
tende, pois há m u itos e variad o s. E  deixe a nossa 
am ável correspon den te de m atutar  p orqu e lhe 
pode fazer m al e isso desgostar-n os-ía  muito.

A D E G A

Arrenda-se para a p re sen 
te  época, com  caldeira de d  is 
tilação e todos os utensílios.
M anuel G erardo Santos Silva

B A LSEIR O S
Vendem -se três para cor  

tim en tas, etc,, de 12 a 15 p ipas  
cada um. 
M anuel G erardo Santos Silva
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11 Paulino Gomes I
Advogado

M O N T I J O  | |
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s e iit f t is a

Em 11 de Setembro de 1761 nasceu 
em Beja o grande poeta José A go sti
nho de Macedo, cujo poema «Oriente» 
tem sido colocado a par dos «Lusía
das», de Luís de Camões.

—  No mesmo dia do ano de 1891 
suícidou-se o grande poeta Antero do 
Quental, em Ponta Delgada.

—  Em 12 de Setembro de 1863 
morreu o rei português A fon so VI.

—  No dia 13 de Setembro de 1500 
chegou a Calicut, na índia, a embai
xada de P edro Alvares Cabral.

—  No mesmo dia de 1914 faleceu 
o grande filó logo Aniceto dos Reis 
Gonçalves Viana, em Lisboa.

—  Em 15 de Setembro de 1891 im
plantou-se a Rèpública no Brasil e no 
mesmo dia de 1765 nasceu o poeta 
Manuel Maria Barbosa du Bocage, em 
Setúbal.

—  No dia 16 de Setembro de 1759 
embarcaram, no Cais das Colunas, 133 
padres da Companhia de Jesus.

—  No mesmo dia do ano de 1900 
publicou-se o primeiro número do in
temerato e saudoso jornal républicano 
«O Mundo».

E x c u rs ã o  ae H w te
O grupo excursionista «Almas pe- 

nantes», desta vila, fundado em 29 de 
Junho de 1930, realiza o seu segundo 
passeio anual percorrendo as seguin
tes terras : Benavente, Salvaterra de 
Magos, Bem-fica, Alpiarça, Almeirim, 
Santarém, Caldas da Rainha, Nazaré, 
Marinha Grande, Leiria, Figueira da 
Foz, Coimbra, Porto, P óvoa de Var- 
zim, Braga, Espinho, Aveiro, Luso, 
Buçaco, Pom bal Soure, Batalha, A lco- 
baça, Torres Vedras e Lisboa.

A  partida do grupo, que é consti- 
turdo pelo srs. Fdm undo Qráge, A bi- 
lio Mira, António  Rodrigues Samo- 
reno, José Correia, Luiz Serra, João 
Maria da Guarda e José Maria da 
Guarda, efectuou-se ontem.

Desejamos-lhe uma próspera via
gem.

( 1 .® publicação)

No dia 9 de Outubro próximo 
futuro, pelas 16 horas, á porta do 
Tribuna] Judicial desta comarca e 
pelos autos de inventário orfanoló- 
gico a que se procede pelo faleci
mento de Maria Gertrudes Raimundo, 
viúva, residente que foi nesta vila, e 
de que é inventariante Emilia da 
Silva Raimundo, tambem residente 
nesta vila, vae pela primeira vez á 
praça para ser arrematado por quem 
maior preço oferecer acima do valor 
da sua avaliação, o seguinte : —  
Prédio urbano formado por lojas e 
primeiro andar na Avenida João de 
Deus (antiga Rua Nova), desta vila, 
descrito na conservatória sob o nú
mero 885, a folhas 55 verso do 
livro B-terceiro, que vae á praça no 
valor de 4.000$00.

Pelo presente e respectivos edi
taes sào citados quaesquer crédores 
incertos e bem assim os herdeiros 
do crédor hipotecário José Marques 
Cepinha, residente que foi nesta vila, 
para assistirem á praça e deduzirem 
os seus direitos. — Declara-se que a 
ciza será paga por inteiro pelo arre
matante.

Montijo, 25 de Julho de 1932.

O  Escrivão do 1.° oficio,

A lva ro  Perffttx B a p tista  P ereira

Verifiquei a exactidão,

O  Juiz de Direito,

J. Raposo

E N i f i M S  F I 6 U R A D O

6 M 7 0

Aprigio Vilhena de M endonça

Agente geral nos distritos de Setúbal» Beja e 
Faí®@f da Companhia Americana

The National Cash Register Company 
Dayton Ohio E. U. R.

Caixas Jiegistadoras (  J f  M  C  3  Q  £ )
Sucursal, Calçada do Carmo. 6, 2 . ° LISBOA

E ’ quem como agente único nestes distritos trata 
de todos os assuntos desta Companhia, .ficando insta
lada nesta vila a referida agencia, na Rua Joaquim de 
Almeida n.° 31, 1'°



MONTIJO

CHRDELRRIR DR MODR
DE

L U C A S  a  G UER R EIR O  L. D A

A  unica casa especializada com oficina própria para o fabrico de 
chapéus e concertos em todos os formatos.

GoSossal S o r t id o  d e  C h a p e la r ia ,  C a m is a r ia  
e  Os*avaftar*ia

A Casa íjiie mais barato vendo Confrontam os nossos preços

BUA AFONSO PALA, 17 A n 
MONTIJO

CASA DAS NOVIDADES
D E

Francisco Vicente Lucas
Esta casa é a que maior sortido tem em bonets para homem e creança 

meias, peugas, artigos de malha, e lãs.

Colossal sortido em Bijouterias, Perfumarias. Brinquedos, A rtigos para 
brindes, Retrozaria e Papelaria

«  CFíSPi QUE MftlS ©onfrontem os nossos
VENDE preços

RUR RLMIRRNTE REIS, 65 a 67 
M O N T I J O

Anunciar no “Montijo,, é ter a garan

tia dos seus produtos bem reclamados.

fornece, para revenda 
uma enorme variedade 
de brochas, pincéis, v a s 
souras de palma, junco 
e piassaba» escovas e 

diversos artigos do 
Hlgarve.

R. Joaquim de Almeida, 37
b j l I  P o R S I j l b  

R h I Í h m I K h m Í  Iniirif I  Í^IB 1

F a z e n d a s  © t a h a c e s
DE

JOSÉ ANTGNIS DE FARIA
R u a  T e o f i l o  B r a g a ,  67 — M 0 N T I J ©

P E N S Ã O  m o n t i j o
DE

L c e i L i a  e .  n e p © m u @ e n ©
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Recebe comensais; diárias por preços muito módicos. Esmerado aceio,

R. ALMIRANTE REIS

mm n
Antonio Joaquim Díss

proprietário de

A E S T R E L A  L U Z I T A N A
sita na Rua Joaquim de Almeida, 

16 e 18

participa a V. E.v.as que, atém 
dos seus artigos de mercearia, 
tem, para venda por grosso e a 
retalho, um enorme stock de

deliciosos cafés lotados

u m e s  m  m i f i i i i

na oficina de
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©

de João tampaio de Oliveira
R Teofilo Braga, 47, 4 7 - - -  MONTIJO

e P i e i N H S  M O D E R N A S ,  M O V I D H S  
a  F O R  ÇH M O T R I Z  ----

Tipografia SIMÕES
SETÚ BA L

JORNAIS E OBRAS DE LIVRO 
FACTURAS E ENVELOPES 
CIRCULARES E MEMORANDUNS 
CARTÕES DE VISITA E DE LUTO 
PROGRAMAS E CARTAZES, ETC.

R. ALVH R©  e a S T E L Õ E S ,  28
T EL EF ONE 71
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